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Qualquer pessoa pode dar 
O G L O B O Sábado, 28/ 9/ 85 OPAÍS 

sugestões para a Carta 

/> 

Qualquer cidadão brasileiro pode
rá enviar sugestões para a Nova 
Constituição do País. A Comissão de 
Estudos Constitucionais, que em dez 
meses apresentará o anteprojeto da 
Nova Carta, está recebendo as con
tribuições por carta, que devem ser 
remetidas para a sede provisória da 
Secretaria Geral do órgão, instalada 
na Fundação Getúlio Vargas, no 
Rio. 

O Presidente da Comissão, Afonso 
Arinos de Mello Franco, garante que 
a Nova Constituição, como preconi
zava o Presidente Tancredo Neves, 
representará os anseios da socieda
de brasileira e, por isso, é importan
te que todos contribuam. O Secretá
rio Geral, Ney Prado, adiantou que 
também estão sendo enviados 
oficios para entidades civis solici
tando contribuições para o antepro
jeto. 

— Todas as contribuições — disse 
ele — são importantes subsídios pa
ra o trabalho da Comissão. Além das 
sugestões individuais e de entidades, 
estamos aguardando a contribuição 
de pessoas de alto nível de represen
tatividade ou de competência na ma
téria, que poderá nos ajudar envian
do um trabalho praticamente acaba
do para ser analisado pela Comis
são. 

O jurista Afonso Arinos espera que 
as contribuições cheguem aos mi
lhares e para agrupá-las por assunto 
a Comissão contará com a estrutura 
de informática do Serpro e do Centro 
de Processamento de Dados da Fun
dação Getúlio Vargas. As sugestões 

serão ainda classificadas em três 
grupos: as não aplicáveis, as apro
veitáveis e as compatíveis com a 
formulação temática da Nova Car
ta. 

Arinos explicou que a classifica
ção das inaplicáveis precisa ser fei
ta porque, como é previsível, algu
mas sugestões poderão não se en
quadrar nas questões do Direito 
Constitucional. As aproveitáveis se
rão compiladas sob o ponto de vista 
estatístico, agrupadas de acordo 
com a incidência de sugestões sobre 
determinado item. E as compatíveis 
serão aquelas que estejam direta-
mente relacionadas aos temas. 

Durante a segunda reunião plená
ria, a Comissão, decidiu dividir os 
estudos em oito temas: Regime da 
Federação; Regime dos Poderes; 
Regime dos Direitos e Garantias In
dividuais e Sociais; Regime Econó
mico; Regime Social: Família, Su
portes Comunitários e Marginalida
de Social; Regime da Saúde, Educa
ção e Comunicação Social; Regime 
da Cultura, Ciência e Tecnologia e 
Ecologia; e Regime da Defesa Na
cional e da Preservação da Ordem 
Democrática. 

As comissuoes seccionais — sedia
das no Rio, Brasília, São Paulo, Belo 
Horizonte e Pernambuco — da Co
missão de Estudos Constitucionais 
estão iniciando a primeira fase dos 
trabalhos internos, com quatro reu
niões primárias, em que serão discu
tidos dois assuntos por dia. Nesta fa
se, segundo o Secretário Geral, Ney 
Prado, se processará a identificação 

do modelo eionômico, político e so
cial brasileiro que se almeja com a 
Nova Constituição. 

No Rio, a Comissão Seccional já 
marcou para esta segunda-feira, às 
14h, na Fundação Getúlio Vargas, a 
primeira reunião, em que se analisa
rá os Regimes da Federação e dos 
Poderes. No próximo dia 7, serão 
discutidos o Regime dos Direitos e 
Garantias Individuais e Sociais e o 
Regime Económico. Os Regimes So
cial e da Saúde, Educação e Comuni
cação Social serão vistos na reunião 
do dia 14. Os dois últimos temas se
rão analisados na reunião do dia 21 
de outubro. 

Paralelamente a essas discussões, 
internes, serão avaliadas as suges
tões populares. Em 45 dias, as sec
cionais deverão elaborar um relató
rio para ser apreciado pelos Comités 
de Estudos Temáticos, que terão 
mais 45 dias para elaborar seus rela
tórios. Esses relatórios serão avalia
dos pelo plenário da Comissão de Es
tudos Constitucionais em mais 45 
dias. 

Logo após, serão definidos os Co
mités de Assuntos Constitucionais, 
com a incumbência de analisar as 
conclusões do plenário e elaborar, 
em 75 dias, a minuta dos diversos 
capítulos e.seções do esboço do ante
projeto constitucional. Nos 60 dias 
seguintes, o plenário da Comissão 
analisará e discutirá a minuta do an
teprojeto. Em mais 30 dias, o Comité 
de redação dará a versão final do es
boço de anteprojeto da Constituição. 


